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Bioactivity of aqueous neem seeds extract on the Tuta absoluta (Meyrick, 1917)
(Lepidoptera: Gelechiidae) in three ways of application

Rita de Cássia Rodrigues Gonçalves-Gervásio2, José Djair Vendramim3

RESUMO
No presente trabalho, avaliaram-se as atividades translaminar, sistêmica e de contato do extrato aquoso de sementes de

Azadirachta indica A. Juss. (nim) sobre a traça-do-tomateiro Tuta absoluta (Meyrick). Foram realizados três experimentos envolvendo
extratos aquosos de sementes de nim em concentrações de 0,5; 1,0; 5,0 e 10,0 g por 100 mL de água. Esses extratos foram aplicados
no solo, na superfície adaxial de folíolos de tomateiro e diretamente sobre as lagartas. Quando os extratos foram aplicados no solo, em
vasos contendo plantas de tomate, houve mortalidade de 48,3 a 100,0% das lagartas, indicando que foram absorvidos e translocados
na planta. Também ocorreu mortalidade larval de 57,0 a 100,0% quando os extratos foram aplicados na superfície adaxial do folíolo,
evidenciando o efeito translaminar. Quando foi aplicado diretamente sobre lagartas com seis dias de idade, observou-se mortalidade de
52,4 a 95,4%, demonstrando a ação de contato do composto e seu potencial para controle da traça-do-tomateiro.

Termos para indexação: Planta inseticida, Azadirachta indica, traça-do-tomateiro.

ABSTRACT
This work, aimed to study the translaminar, systemic and contact action of aqueous neem seeds extracts on the tomato

leafminer Tuta absoluta (Meyrick). Three experiments with aqueous neem seeds extracts at concentrations of 0.5; 1.0; 5.0 and 10.0g/
100 mL of water were conducted. These extracts were applied in the soil, in adaxial surface of the tomato plant foliole and directly
over the insect. When the extracts were applied in the soil of pots containing tomato plants, the larval mortality rate was 48.3% to
100.0%, indicating that the extracts were absorbed and transferred inside the plant. There was also a larval mortality of 57.0% to
100.0% when the extracts were applied over the foliole adaxial surface, which shows the translaminar action. When the extracts were
applied directly over larvae six days old, the larval mortality rate was 52.4% to 95.4%, which shows the action of contact of the
extracts and its potential to control the tomato leafminer.

Index terms: Insecticide plant, Azadirachta indica, tomato leafminer.

(Recebido para publicação em 22 de junho de 2005 e aprovado em 5 de julho de 2006)

INTRODUÇÃO

A traça-do-tomateiro Tuta absoluta (Meyrick, 1917)
(Lepidoptera: Gelechiidae) é uma praga de grande
importância econômica nessa cultura. Os danos
decorrentes do seu ataque podem ser observados na parte
aérea da planta, sendo que as lagartas constroem minas
nas folhas, ramos e frutos, as quais aumentam à medida
que o inseto se alimenta. Sob ataque intenso as folhas
amarelecem, murcham e caem, os frutos são destruídos,
podendo inclusive ocorrer morte da planta (MALUF et al.,
1997; SCARDINI et al., 1983; SOUZA et al., 1983).

Entre as medidas de controle usadas pelos
agricultores, o método químico tem sido o mais utilizado.
Contudo, os efeitos adversos do uso indiscriminado de
inseticidas têm provocado o aparecimento de biótipos
resistentes, fazendo com que o agricultor utilize dosagens
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cada vez maiores sem obter resultado satisfatório
(SIQUEIRA et al., 2000).

Acredita-se que o emprego de métodos
alternativos de controle, dentre os quais o uso de plantas
inseticidas poderá ser uma ferramenta importante no
manejo integrado de pragas. De acordo com Roel (2001),
o emprego de substâncias extraídas de plantas no
controle de pragas, apresenta algumas vantagens,
quando comparado ao uso de produtos sintéticos. Os
inseticidas naturais não deixam resíduos, apresentam
menor custo de produção e são rapidamente
degradáveis. Dentre as plantas cujo extrato tem poder
inseticida, o nim, Azadirachta indica A. Juss.
(Meliaceae) é uma espécie que tem sido estudada e
destaca-se pela sua eficiência no controle de artrópodes-
praga e baixa toxicidade aos inimigos naturais e ao homem
(MARTINEZ, 2002).
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O efeito inseticida dessa espécie vegetal sobre T.
absoluta foi demonstrado por Trindade et al. (2000).
Lagartas recém-eclodidas foram confinadas em tubos
contendo um folíolo de tomateiro, previamente imerso em
extrato metanólico de sementes de nim nas concentrações
de 2000; 4000; 6000 e 8000 mg/L. Aos quatro dias foi
observada mortalidade acima de 80%, sendo que ao sexto
dia todas as concentrações haviam causado 100% de
mortalidade larval. Entretanto, não se sabe o modo de ação
quando o mesmo é aplicado topicamente sobre lagartas de
T. absoluta, no solo ou sobre folíolos de tomateiro já
infestados pela praga. Assim, no presente trabalho, avaliou-
se a atividade do extrato aquoso de sementes de nim
aplicado sobre lagartas de T. absoluta, em folíolos
infestados e no solo de vasos contendo tomateiro.

MATERIAL  E  MÉTODOS

Os experimentos foram realizados, em casa-de-
vegetação e em laboratório, empregando extrato aquoso de
sementes de A. indica (nim) em concentrações 0,5; 1,0; 5,0 e
10,0 g por 100 mL de água destilada. As concentrações
utilizadas nos diferentes testes foram definidas em ensaios
preliminares. Os extratos foram preparados seguindo
metodologia utilizada por Rodríguez & Vendramim (1996).
As misturas do pó de sementes de nim com água destilada
foram mantidas em aparelho de ultra-som por 40 minutos
para extração dos compostos hidrossolúveis. Após esse
processo, as misturas foram filtradas, obtendo-se os extratos
nas concentrações desejadas para realização dos testes.

Para verificar a ação translaminar, foi realizado um
teste em casa-de-vegetação (Temp.: 21,9 ± 10,9oC; UR: 71,4
± 33,9%; fotoperíodo natural), usando os extratos nas
concentrações de 0,5; 1,0 e 5,0% e uma testemunha
representada por água destilada. Foram utilizados
tomateiros, Cultivar Santa Clara, com aproximadamente 25
dias de idade, sendo que em cada planta, foram marcados
quatro folíolos do terço médio, os quais receberam três
lagartas recém-eclodidas da traça-do-tomateiro,
provenientes de uma criação mantida em laboratório. Após
a penetração das lagartas nas minas, os extratos foram
pincelados na superfície adaxial dos folíolos. Após a
evaporação do excesso de umidade, cada folíolo foi
protegido por uma gaiola confeccionada com uma placa
de acrílico de 6 cm de diâmetro e 2 cm de altura, a qual teve
o fundo removido e substituído por um tecido fino (voil)
para promover melhor aeração no seu interior. Essa gaiola
foi utilizada com o objetivo de evitar a fuga das lagartas e
permitir o acompanhamento do seu desenvolvimento.
Considerando os resultados obtidos por Schmutterer (1990)

e Stokes & Redfern (1982), os quais verificaram que extratos
de nim aplicados sobre plantas podem permanecer ativos
por cerca de uma semana, a aplicação do extrato aquoso
de nim foi repetida após sete e 14 dias, sendo essa última
realizada apenas nos folíolos em que o inseto ainda se
encontrava na fase larval. Após sete dias da infestação,
foi feita uma avaliação do desenvolvimento das minas
causadas pelas lagartas nos folíolos. Seguindo
metodologia proposta por Picanço et al. (1995), as minas
foram classificadas em pequenas (menos que 0,5 cm de
comprimento), médias (0,5 a 1,0 cm de comprimento) e
grandes (mais de 1,0 cm de comprimento). Quando os
folíolos infestados estavam totalmente danificados, as
lagartas eram transferidas para novos folíolos e após a
penetração das mesmas no mesofilo foliar, o tratamento
era novamente aplicado. O número de pupas obtidas em
cada tratamento foi registrado e, a partir desse dado, foi
calculada a viabilidade larval. O experimento seguiu o
delineamento inteiramente casualizado com quatro
tratamentos (três concentrações do extrato e testemunha)
e cinco repetições, sendo que cada repetição foi
representada por uma planta com 12 lagartas.

A ação sistêmica foi verificada por meio de um teste
conduzido em casa-de-vegetação (Temp.: 30,3 ± 12,5oC; UR:
64,1 ± 34,2%; fotoperíodo natural), utilizando-se mudas de
tomateiro (Cultivar Santa Clara) em vasos com capacidade
de aproximadamente 3 L. Após 20 dias do transplante, cada
vaso recebeu 100 mL de extrato, nas concentrações de 0,5;
1,0; 5,0 e 10,0%, além de uma testemunha só com água. O
experimento seguiu o delineamento inteiramente casualizado
com cinco tratamentos (quatro concentrações do extrato e
testemunha) e cinco repetições, sendo cada repetição
representada por uma planta com 12 lagartas. Após 24 h da
aplicação dos tratamentos, quatro folíolos do terço médio
de cada planta, foram infestados com três lagartas de T.
absoluta recém-eclodidas e protegidos com uma gaiola
semelhante àquela utilizada no teste anterior. No decorrer
do experimento, as irrigações foram feitas, colocando-se a
mesma quantidade de água por vaso, evitando o excesso de
forma que os extratos não se perdessem por lixiviação. A
aplicação dos extratos foi repetida após sete e 14 dias, sendo
que aos sete dias foi feita avaliação do desenvolvimento
das minas.

A ação tópica foi determinada em laboratório (T:
25±2,0oC; UR: 70±10,0%; fotofase de 12 h). Nesse teste,
foram feitas aplicações tópicas dos extratos em lagartas de
segundo estádio (seis dias de idade), utilizando-se uma
microsseringa. Foi aplicado 0,1 microlitrode extrato no dorso
de cada lagarta, sendo utilizadas 75 lagartas por tratamento.
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No tratamento testemunha, essas receberam 0,1microlitrode
água destilada. Os insetos foram mantidos em tubos de vidro
de 2,5 cm de diâmetro e 8,5 cm de altura, contendo um folíolo
de tomateiro com o pecíolo envolvido em algodão
umedecido. O delineamento foi o inteiramente casualizado
com quatro tratamentos nas concentrações de 1,0; 5,0; 10,0%
e testemunha com cinco repetições, cada uma constituída
por cinco tubos com três lagartas, totalizando 15 lagartas
por repetição. Foram feitas avaliações diárias da mortalidade
até que as lagartas atingissem o estágio de pupa.

 Em todos os testes, os dados de mortalidade foram
submetidos à análise de variância pelo teste F, sendo as
médias comparadas pelo teste de Tukey (P   0,05). Nas
situações em que ocorreram valores extremos de
mortalidade, o teste de Tukey foi aplicado, utilizando-se o
valor teórico da variância residual (HADDAD &
VENDRAMIM, 2000). A partir dos dados de mortalidade,
calculou-se a porcentagem de eficiência do extrato de nim,
corrigindo-se a mortalidade pela fórmula de Abbott (1925).

RESULTADOS  E  DISCUSSÃO

O extrato aquoso de sementes de nim a 5% aplicado
na superfície adaxial dos folíolos de tomateiro provocou
mortalidade de 100% de lagartas de T. absoluta, não
diferindo do tratamento que empregou o extrato a 1%. O
extrato na concentração de 0,5% provocou 57,0% de
mortalidade, diferindo dos resultados observados nas
demais concentrações (Tabela 1).

Existem poucas informações sobre a ação translaminar
de compostos presentes em extratos de nim. Esse efeito foi

demonstrado por Verkerk et al. (1998) ao estudarem a ação
inseticida de extratos de sementes dessa planta para os
pulgões Myzus persicae (Sulzer, 1776) e Brevicoryne
brassicae (Linnaeus, 1758) (Hemiptera: Aphididae). Os
tratamentos foram aplicados na superfície adaxial de folhas
de repolho, enquanto ninfas desses afídeos foram confinadas
em gaiolas fixadas na superfície abaxial das mesmas. Registrou-
se 100% de mortalidade das ninfas após 96 h da aplicação dos
extratos, enquanto no tratamento-controle, folhas tratadas
com água destilada, não foram observados insetos mortos.

Os resultados demonstraram que o efeito translaminar
foi evidente, uma vez que mesmo nas menores
concentrações, o extrato provocou valores significativos
de mortalidade larval. Provavelmente, esse extrato contém
substâncias ativas capazes de penetrar a epiderme foliar do
tomateiro, atingindo as larvas que se alimentam no mesofilo,
condição considerada essencial no controle de insetos
minadores (STEIN & PARRELLA, 1985; WEBB et al., 1983).

Na avaliação do desenvolvimento das minas nas
folhas, aos sete dias, foi possível observar diferenças entre
os tratamentos aplicados na superfície das folhas. Plantas
que receberam extratos nas concentrações de 1,0 e 5,0%
apresentaram grande porcentagem de minas pequenas,
sendo que nenhuma mina grande foi verificada no
tratamento com extrato a 5%. No tratamento correspondente
à aplicação do extrato na menor concentração (0,5%), a
maioria das minas encontradas foi classificada como média
ou pequena, constatando-se cerca de 30% de minas
grandes. No tratamento-testemunha, por sua vez, todas as
folhas infestadas apresentaram minas grandes (Figura 1).

TABELA 1  Mortalidade (%) (  EP) de lagartas de Tuta absoluta exposta ao extrato aquoso de sementes de nim sob
diferentes formas de aplicação. Piracicaba, SP.

Modo de aplicação 

Folíolo1 Solo Tópica2 Extratos de 
nim (%) 

Mortalidade 3,4 Eficiência 5 Mortalidade 3,4

 

Eficiência 5 Mortalidade 4 Eficiência 5 

10,0 - - 100,0  0,00 a 100,0 95,4  1,90   a 95,3 

5,0 100,0  0,00 a 100 98,3  1,67 a 98,2 75,2  10,05 ab 74,5 

1,0 96,8  2,04 a 96,6 81,7  4,86 b 80,4 52,4  4,84   b 51,0 

0,5 57,0  6,33 b 54,2 48,3  3,12 c 44,6 - - 

Testemunha

 

  6,0  3,20 c - 6,7  1,67 d - 2,8  1,69   c - 

 

1 Mortalidade não avaliada para a concentração de 10%.
2 Mortalidade não avaliada para a concentração de 0,5%.
3 Para efeito de análise estatística, os dados foram transformados em                             .
4 Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, não diferem entre si, pelo teste de Tukey (Pd 0,05).
5 Porcentagem de mortalidade corrigida pela fórmula de Abbott (1925).

arc sen x / N
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Sabe-se que as lagartas de T. absoluta não
permanecem no interior das minas durante todo o período
de desenvolvimento, dificultando a avaliação do efeito
translaminar do extrato. Entretanto, a avaliação do tamanho
das minas sugere a ocorrência desse efeito, uma vez que a
mesma foi realizada quando as lagartas estavam com sete
dias de idade. De acordo com Marques & Alves (1996),
nesse período a movimentação das lagartas entre os folíolos
é pequena, o que dificultaria o seu contato direto com o
produto. Dessa forma, compostos responsáveis pela
redução da alimentação, provavelmente atravessaram a
epiderme, atingindo a lagarta no mesofilo.

Quando o extrato de sementes de nim foi aplicado
no solo, observaram-se nas concentrações de 10 e 5%
índices de mortalidade superiores a 98%, sendo que esses
tratamentos não diferiram entre si. Os tratamentos
correspondentes às concentrações de 0,5 e 1,0%
provocaram 48,3 e 81,7% de mortalidade, respectivamente.
Esses resultados diferiram entre si, e foram superiores
àquele observado na testemunha (6,7%) (Tabela 1).

Nesse teste, verificou-se que compostos inseticidas
presentes nos extratos são capazes de atingir o inseto na
parte aérea da planta, mesmo quando aplicados no solo.
Esse efeito, já demonstrado por diversos autores em relação
a outras espécies de insetos, é bastante desejável para
produtos à base de nim, uma vez que os compostos ativos
encontrados nos extratos dessa planta são altamente
sensíveis à radiação (OSMAN & PORT, 1990;
SCHMUTTERER, 1990).

O efeito sistêmico de compostos presentes em
produtos à base de nim é bem documentado na literatura

(HOLMES & HASSAN, 1999; LAREW et al., 1985;
SHIVASHANKAR et al., 2000; SUNDARAM et al., 1995).
Um aspecto relevante é que o extrato aquoso de sementes
dessa espécie vegetal tem efeito inseticida sistêmico
mesmo para lagartas, as quais apresentam aparelho bucal
mastigador. Assim, Osman & Port (1990) demonstraram
que o extrato aquoso e o pó de sementes de nim aplicados
diretamente no solo provocaram redução significativa nos
danos devido à morte de lagartas de quinto ínstar de Pieris
brassicae (Linnaeus, 1758) (Lepidoptera: Pieridae) em
plantas de repolho.

Rovesti & Deseö (1991) testaram a atividade
sistêmica de extrato aquoso de sementes de nim sobre
lagartas do minador Leucoptera malifoliella (Costa, 1836)
(Lepidoptera: Lyonetiidae) em folhas de macieira na Itália.
A aplicação do extrato no solo e nas folhas mais baixas da
planta permitiu que o composto fosse absorvido e
translocado para a parte aérea, reduzindo
significativamente o número de pupas nas plantas tratadas,
sendo que o efeito mais drástico dos tratamentos foi
verificado em folhas do terço inferior das plantas.

Quanto ao desenvolvimento das minas aos sete
dias após o tratamento, quando o extrato foi aplicado
no solo, verificou-se, nas concentrações de 5 e 10%,
predominância de minas pequenas e médias em todos
os folíolos das plantas tratadas. No tratamento a 1%,
houve predominância de minas de tamanho médio,
enquanto que a 0,5% predominaram as minas médias e
grandes em proporções semelhantes e na testemunha,
86,21% das minas foram classificadas como grandes
(Figura 2).

FIGURA 1 – Porcentagem de minas grandes (mais de 1,0 cm de comprimento), médias (0,5 a 1,0 cm de comprimento) e
pequenas (menos de 0,5 cm de comprimento) provocadas por lagartas de Tuta absoluta em folíolos de tomateiro com
a superfície adaxial tratada com extratos aquosos de sementes de nim, após sete dias da aplicação. Temp.: 21,9  10,9oC;
UR: 71,4  33,9%; fotoperíodo natural. Piracicaba, SP.
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FIGURA 2 – Porcentagem de minas grandes (mais de 1,0 cm de comprimento), médias (0,5 a 1,0 cm de comprimento) e
pequenas (menos de 0,5 cm de comprimento) provocadas por lagartas de Tuta absoluta em folíolos de plantas de
tomateiro cultivadas em solo tratado com extratos aquosos de sementes de nim. Temp.: 30,3 ± 12,5oC; UR: 64,1 ± 34,2%;
fotoperíodo natural. Piracicaba, SP.

Quando o extrato de nim foi aplicado topicamente,
a mortalidade das lagartas de segundo ínstar de T. absoluta
foi maior do que aquela observada na testemunha. O efeito
mais acentuado foi verificado quando se utilizou o extrato
na concentração de 10,0%, no qual a mortalidade a  95%
(Tabela 1).

O efeito de extratos de nim, por meio da aplicação
tópica, também foi demonstrado para outras espécies de
insetos. Abraham & Ambika (1979) verificaram que extratos
acetônicos de folhas e sementes dessa meliácea, aplicados
sobre o abdomêm de ninfas de terceiro, quarto e quinto
estádios de Dysdercus cingulatus (Fabricius, 1775)
(Hemiptera: Pyrrhocoridae) afetaram de forma negativa o
desenvolvimento e reprodução desse percevejo. De forma
semelhante, Tanzubil & McCaffery (1990) relataram que
quando lagartas do noctuídeo Spodoptera exempta
(Walker, 1856) foram tratadas por imersão em extrato aquoso
de sementes de nim a 5,0 e 10,0% não se alimentaram e
quando se utilizou a concentração de 10,0%, ocorreu uma
mortalidade de 100% após cinco dias da aplicação.

Na avaliação do efeito tópico, observou-se a
necessidade de concentrações mais altas do extrato para
obtenção de valores de mortalidade comparáveis aos
observados nos outros testes. Isso pode ser um indicativo
de que os compostos com efeito inseticida presentes no
extrato de sementes de nim sejam mais eficientes quando
ingeridos pelo inseto. A superioridade da ação de ingestão
da azadiractina (principal composto inseticida em extratos
de nim) foi constatada para o noctuídeo Spodoptera

littoralis (Boisduval, 1833) ao se verificar que a CL
50

 obtida
por ingestão de dieta durante dois dias mostrou-se cerca
de 200 vezes inferior à obtida por pulverização
(MARTINEZ, 2002).

Durante as avaliações, os sintomas observados nas
lagartas foram semelhantes em todos os testes. Esses
sintomas envolveram redução na alimentação, atraso no
desenvolvimento e morte do inseto durante a troca de
tegumento, o que caracteriza os efeitos fagodeterrente e
regulador de crescimento atribuídos a extratos de A. indica
como relatado por Govindachari et al. (2000), Mordue-Luntz
& Blackwell (1993), Mordue-Luntz et al. (1998) e
Schumutterer (1990).

CONCLUSÕES

Nas condições que os experimentos foram
conduzidos, foi possível concluir que:

• Compostos inseticidas presentes no extrato
aquoso de sementes de nim são capazes de penetrar a
epiderme foliar de tomateiro, atingindo lagartas de T.
absoluta que se alimentam no mesofilo.

• Compostos inseticidas presentes no extrato
aquoso de sementes de nim atuam sobre lagartas de T.
absoluta na parte aérea da planta, mesmo quando esse é
aplicado no solo.

• Quando aplicado de maneira tópica sobre lagartas
de T. absoluta, o extrato de sementes de nim também
provoca mortalidade significativa dos insetos.
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